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coordenadas e sustentáveis para combater 

este fenómeno emergente.       
 
Palavras-chave: novas substâncias psicoativas 

(NSP); toxicologia forense; confirmação 

analítica 
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Introdução: O presente estudo visa analisar 

estatisticamente a incidência de canabinóides 

em amostras forenses recebidas pelo Serviço 

de Química e Toxicologia Forenses do INMLCF, 

I.P, da Delegação do Centro, entre 2020 e 

2024, com o objetivo de monitorizar o 

consumo e avaliar a sua relação com 

comportamentos de risco e desviantes. A 

investigação decorreu em duas fases: 

inicialmente, foi realizada análise descritiva e 

inferencial com Microsoft Excel e R-Studio 

para caracterização da amostra; 

posteriormente, aplicaram-se algoritmos 

inteligentes (florestas aleatórias e redes 

neuronais artificiais) para desenvolver 

modelos preditivos e identificar padrões 

temporais, demográficos e de poli-consumo. 

Esta abordagem permitiu aprofundar o 

conhecimento sobre a incidência de 

canabinóides nos diversos contextos periciais 

- Autoridade Nacional de Segurança 

Rodoviária (ANSR), Clínica forense e Patologia 

forense. Material e Métodos: Foram incluídos 

881 casos com resultados positivos para 

canabinóides em amostras de sangue, 

inicialmente sujeitos a uma triagem por 

imunoensaios (ELISA) e confirmados por 

cromatografia líquida (LC-MS/MS). Os dados, 

extraídos das bases STARLIMS e SIIMP, foram 

organizados e analisados com Microsoft Excel 

e R-Studio. A caracterização estatística 

considerou variáveis qualitativas (data e 

região da colheita, sexo, procedimentos e 

causas de morte) e quantitativas (idade, 

concentrações e resultados dos ensaios). 

Resultados e Discussão: A análise descritiva e 

inferencial revelou que a maioria dos casos 

positivos está associada à ANSR, com 81.0 % 

registados na Região Centro, 10.4 % nos 

Açores e 8.6 % na Madeira. Verificou-se um 

aumento progressivo entre 2020 e 2023, 

seguido de uma ligeira redução em 2024. A 

faixa etária com maior incidência situa-se 

entre os 21 e os 30 anos, com predominância 

do sexo masculino. O poli-consumo com 

álcool apresentou maior prevalência do que 

com outras drogas e/ou medicamentos. 

Destaca-se, ainda, a relevância da deteção de 

canabinóides no contexto rodoviário, dada a 

sua potencial implicação jurídico-legal. A 

análise com algoritmos inteligentes teve início 

com os dados da ANSR, dado o maior número 

de casos. Foram analisadas variáveis 

temporais (dia da semana, dia do mês e mês) 

para identificar padrões sazonais, tendo sido 

possível observar alguns padrões específicos 

para a Região Centro. Os autores pretendem 

ainda aplicar os mesmos métodos aos 

domínios da Patologia e Clínica Forense, 

visando ampliar a análise preditiva e comparar 

perfis de consumo entre diferentes contextos 

forenses. Conclusões: Os resultados 

preliminares revelaram padrões relevantes no 

consumo de canabinóides, com impacto 

direto na prática forense e na vigilância 

toxicológica. Este estudo destaca a utilidade 

de métodos estatísticos avançados e de 
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algoritmos inteligentes na valorização da 

informação pericial, permitindo uma melhor 

compreensão dos fatores associados à 

deteção de canabinóides e contribuindo para 

a antecipação de contextos de risco e o 

reforço das políticas de monitorização em 

Portugal. 
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Introdução: As catinonas sintéticas 3-MMC (3-

metilmetcatinona) e 4-MMC (4-

metilmetcatinona) têm vindo a destacar-se no 

grupo das novas substâncias psicoativas 

(NSP), devido ao aumento do seu consumo 

recreativo. Estas moléculas apresentam dois 

tipos de isomeria: isomeria plana (de posição), 

resultante da diferença na posição do grupo 

metilo no anel aromático (posição 3 ou 4), e 

isomeria ótica, existindo sob a forma de 

enantiómeros - imagens especulares não 

sobreponíveis, designadas por "espelhos 

moleculares". A distinção dos isómeros é 

essencial, dado que podem apresentar 

propriedades farmacológicas, toxicológicas e 

metabólicas distintas, o que impacta 

diretamente a avaliação clínica e forense. No 

entanto, os métodos analíticos convencionais 

(GC-MS e LC-MS/MS) não permitem a sua 

distinção. Por isso, o desenvolvimento de 

métodos analíticos que permitam a separação 

e quantificação individual destes isómeros 

contribui para um melhor conhecimento do 

seu comportamento biológico e para uma 

interpretação mais rigorosa dos resultados 

toxicológicos. Assim, pretende-se desenvolver 

e validar um método analítico por 

cromatografia líquida acoplada à 

espectrometria de massas em tandem (LC-

MS/MS) para a separação enantiosselectiva e 

a distinção dos isómeros de posição das 

catinonas sintéticas 3-MMC e 4-MMC em 

sangue total, possibilitando ainda a 

quantificação individual dos seus 

enantiómeros (formas D e L). Material e 

Métodos: Os analitos foram extraídos por 

precipitação proteica e o método foi 

otimizado para garantir uma separação 

cromatográfica dos isómeros de posição (3-

MMC e 4-MMC) e dos seus enantiómeros, 

utilizando uma coluna quiral adequada e uma 

fase móvel apropriada . A validação do 

método foi realizada segundo critérios 

internacionalmente reconhecidos, incluindo 

efeito de matriz, avaliação da linearidade, 

limites de deteção (LOD) e quantificação 

(LOQ), precisão, exatidão e seletividade. 

Resultados e Discussão: O método analítico 

demonstrou elevada sensibilidade e 

seletividade, com limites de deteção e 

quantificação adequados para a análise em 

sangue total. A resolução constitucional e 

enantiomérica foi alcançada, permitindo 

separar claramente as duas substâncias (3-

MMC e 4-MMC), bem como os seus respetivos 

enantiómeros D e L. Estes resultados validam 

o método como uma ferramenta promissora 

para aplicações clínicas e forenses. 

Conclusões: O método analítico foi validado e 

constitui uma ferramenta robusta para a 

análise enantiosselectiva de 3-MMC e 4-MMC 

em sangue total, permitindo a distinção clara 

entre isómeros de posição e os respetivos 

enantiómeros, contribuindo para uma correta 

interpretação clínica e forense bem como a 

avaliação dos efeitos toxicológicos específicos 

de cada isómero e enantiómero. 
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